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Introdução 
 Pensar no processo de leitura e escrita é adentrar num mundo cheio de desafios, 
principalmente, ao tratar desse processo no desenvolvimento de alunos da educação 
básica. E como o espaço escolar é o local propício para esses desafios, no ano de 2015, 
no Colégio Unesc, foi lançado uma oficina extra-classe de Leitura e Produção Textual, 
ainda em oferta, para os alunos a partir do 8º ano do Ensino Fundamental e todas as 
turmas do segmento seguinte (Ensino Médio). O objetivo desses encontros são 
desenvolver a habilidade de leitura e produção de textos, orais e escritos, em diferentes 
esferas comunicativas, para isso inúmeros gêneros discursivos estão presentes nas aulas, 
dentre eles: conto, peça de teatro, charge, artigo de opinião, crônica narrativa e 
dissertativa, poemas. 
 Para atingir o maior número possível desses gêneros, durante os encontros, foi 
pensado e concretizado com os alunos a confecção de um jornal. Avaliando também o 
que diz Fernandes e Paula (2008, p. 25): “Escritor e leitor são, por conseguinte, 
identidades opostas que encontram no texto um território de mediação para o processo 
de significação que cada um desenvolve com a participação do outro.” Assim, sendo um 
trabalho coletivo e colaborativo, cada um mediando no texto do outro.  
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 Por fim, surgiu o Jornal Unesquisando, que passa a ser objeto de apresentação de 
relato de experiência, tendo ele duas publicações: a primeira como projeto piloto e a 
segunda com impressão e edição validada pela instituição. 
 
O gênero jornalístico: domínio discursivo e competências comunicativas 
 Como apresentado, a escolha desse gênero (jornalístico) para as aulas extras de 
Leitura e Produção Textual se deu pela gama de possibilidades textuais que um jornal, 
sendo uma plataforma comunicativa, pode ter, de modo a apresentar versões 
informativas, opinativas, interpretativas, de entretenimento e utilitárias. 
 Para a produção textual jornalística é necessário, segundo Escudero (2013, p. 5), 
“domínio discursivo e competências comunicativas”, o que se propõe enquanto objetivo 
no ensino de língua na educação básica, conforme também aponta os documentos 
norteadores como Proposta Curricular de Santa Catarina (1998) e os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (1999), de modo que a oficina buscou como base para se 
justificar enquanto projeto. 
 Para tanto, dominar o discurso é compreender a sua função sociocomunicativa, 
analisar o contexto de uso (BAKHTIN, 2011). No caso, o texto jornalístico, seja qual 
for o gênero – notícia, reportagem, crônica, charge – é importante observar a intenção 
desse texto e qual o destinatário (leitor). Na sequência, olhar para as competências 
comunicativas, já que nessa esfera discursiva toda sequência textual precisa de 
enunciados gramaticais aceitáveis, observar a relação que um texto opera sobre outro 
(intertextualidade), a característica estrutural quando narrativo, dissertativo, injuntivo, 
descritivo, preditivo. (ESCUDERO, 2013). 
De tal modo, o sujeito (articulista/aluno/escritor) necessita debruçar-se sobre a 
sua produção para rever, corrigir, retirar repetições, aferir com obras já publicadas, 
colaborar com novas ideias o texto de outrem, e, assim, nesse vai e vem dominar o 
discurso e ser competente na comunicação. 
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Unesquisando: o jornal dos alunos do Colégio Unesc 
Pensar em uma “prática que localize e discuta o contexto prepara o aluno para 
uma circulação mais efetiva entre os gêneros textuais e os ambietnes de letramento 
diferentes.” (FERNANDES; PAULA, 2008, p. 39). Por isso, foi proposto aos alunos, 
ainda em 2015, a produção de um jornal, com assuntos relacionados ao colégio, eventos 
e atividades realizadas ou que estavam programadas para acontecer.  
Todo o trabalho, nas duas versões – piloto e edição publicada – tiveram a 
participação efetiva dos alunos. No primeiro momento, a escolha do nome, 
Unesquisando, junção de Unesc (nome da instituição e do colégio) e Pesquisa, já que 
para produzir um jornal necessita de pesquisa, ir em busca de informações, relatos, 
conhecer novos assuntos. Depois, selecionar os possíveis conteúdos e seus articulistas, 
como se dá em uma redação jornalística, a reunião de pauta. Cada aluno ou dupla 
responsável por um tema foi em busca de dados, montou o texto e imagens para 
apresentar ao grupo no encontro seguinte. Atividade concluida, decidiu-se quais os 
textos estariam na plataforma.  
 A terceira etapa foi a revisão textual, também colaborativa, os textos foram 
projetos no data-show e todos contribuiram com a leitura e revisão, com supervisão das 
docentes ministrantes da oficina. Como também, na disposição dos textos e imagens do 
material no programa Publisher, ferramenta de edição para jornais e revistas.  
 A imagem que segue é o exemplo do jornal piloto que em decorrência do tempo 
não foi possível divulgação com todos os membros da comunidade escolar. 
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Imagem 01: Piloto Jornal Unesquisando - Capa 
 
Fonte: autoria 
 
No ano seguinte, 2016, o mesmo trabalho foi realizado. Contudo, o jornal teve 
sua primeira edição impressa e contou com a colaboração do Setor de Comunicação 
Integrada da Unesc, que deram uma configuração diferenciada, mais moderda, ao 
jornal. Esse exemplar foi disponibilizado para a comunidade interna e externa do 
Colégio. Inclusive, utilizado como material de divulgação nas matrículas. A seguir 
imagem ilustrativa: 
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Imagem 02: Jornal Unesquisando – Edição Impressa 
 
Fonte: autoria 
 
Os dois exemplares contaram com materia de capa, manchetes, editoral, 
expediente, charge, coluna literária, conteúdos esportivos, notícias gerais sobre eventos 
e projetos desenvolvidos pelos alunos durante o ano letivo. 
 
 
Considerações Finais 
 O trabalho ora proposto, ainda, está em andamento, visto que o projeto Oficina 
de Leitura e Produção Textual caminha para a terceira edição e, junto com ele, o 
desenvolvimento de mais um exemplar do Jornal Unesquisando. Inclusive, fator esse 
que fez muitos alunos optarem por frequentar a oficina, uma vez que a leitura e escrita 
passou a ser significativa, não mais um material destinado somente a avaliação do 
professor. Espera-se que novas ideias surjão dentro do projeto e quem sabe o jornal, 
sendo uma plataforma comunicativa presente a muito tempo na sociedade, ganhe novos 
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formatos, como on-line. E, assim, continuaremos com o desafio de aprimorar a leitura e 
escrita dos alunos presentes na educação básica. 
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